
APRESENTAÇÃO

As disputas contemporâneas pela constituição da realidade política e so-

cial têm atuado como um catalisador de questões éticas, morais e culturais, 

com implicações em diferentes dimensões da vida em sociedade. Nesse ce-

nário conturbado e adverso, a escola, na condição de instituição social, é 

convocada a se posicionar politicamente por uma perspectiva crítica e inclu-

siva de educação, adotando práticas balizadas em princípios que rechacem 

e combatam as múltiplas assimetrias e iniquidades estruturais.

Entretanto, esse é um desafio, visto que as disparidades e vulnerabilida-

des sociais são mantidas sistemicamente por forças históricas, sociais, cul-

turais e políticas. Estas atuam em multiníveis e multiescalas, subalternizando 

e inferiorizando grupos e pessoas por meio da despolitização dos sujeitos e 

da repressão, visando suprimir do contexto educacional pautas progressistas 

— sobretudo questões de raça, gênero, classe, orientação sexual, nacionali-

dade, capacidade, etnia, religião, idade e formação política.

A configuração desses fatores impõe a esta agenda educacional entraves 

que a convertem em um constante embate contra uma sociedade racista, 

misógina, machista e LGBTIfóbica. Entendemos que o enfrentamento dessas 

arbitrariedades sociais pela educação começa por um processo (auto)reflexi-

vo da escola sobre seu papel na perpetuação de injustiças e desigualdades. 

É fundamental, nesse sentido, a constituição de práticas que questionem e 

problematizem a estrutura sociocultural e proponham outras realidades pos-

síveis; ou seja, que permitam perceber os mecanismos de opressão e atuem 

para a superação deles, assumindo uma postura ativa e responsável em bus-

ca de justiça social, igualdade e inclusão.

Para isso, é preciso trocar a lente monofocal e assumir uma perspectiva 

prismática para compreender a multidimensionalidade de atuações sociais 

que constituem as pessoas e as correlações de forças que as oprimem. Nes-

se contexto, a abordagem interseccional, ou interseccionalidade, desponta 

como uma ferramenta analítica que pode ajudar a entender e explicar a com-
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plexidade da convivência social, sobretudo no desvelamento de iniquidades 

e relações de poder. Da mesma forma, pode contribuir para o planejamento 

e constituição de ambientes justos e inclusivos, visto que possibilita a com-

preensão da associação de disparidades que permitem a exclusão, ações 

discriminatórias e a vulnerabilização dos sujeitos. Ao entender esses meca-

nismos, é possível projetar contradiscursos, estruturas e práticas diametral-

mente opostas em objeção às injustiças sociais identificadas.

Nesse campo, podem estar situadas as práticas educacionais que, por 

seus atravessamentos sociais, refratam os problemas da sociedade os quais, 

por sua complexidade, necessitam de uma visão ampla para atender aos di-

ferentes condicionantes do ser. É preciso perceber, por exemplo, que a cons-

tituição social dos estudantes passa por recortes de raça, gênero, situação 

econômica, cultura, religião, capacidade, entre outros; que estão intrincados 

na conformação do ser social desses sujeitos, tornando possível a formula-

ção de contextos que atendam a essa multidimensionalidade de fatores.

A Cadernos de Educação Básica (CEB) assume esse compromisso educa-

cional trazendo, nesta edição, textos que debatem e dispõem formas críticas 

de olhar a realidade, bem como mecanismos pedagógicos que contribuem 

para a transformação social a partir da construção das identidades e da re-

presentatividade de grupos subalternizados. Nesse sentido, os artigos se co-

locam em prol do desenvolvimento educacional e da qualidade da educação 

a partir da formação política e da valorização da diferença e da diversidade 

étnico-racial e sexual. Dessa forma, se colocam em enfrentamento do racis-

mo, da hegemonia heteronormativa e da branquitude, posicionando-se con-

tra toda e qualquer forma de discriminação e exclusão social, promovendo a 

escola como espaço de (re)existências e de combate às desigualdades.

Convidamos nossos leitores a refletirem conosco sobre essas temáticas 

a partir da leitura dos textos do Volume 09 da CEB, desejando que, a partir 

das provocações neles contidas, possam repensar seu fazer pedagógico, 

buscando a constituição de práticas educacionais que combatam as fraturas 

do tecido social que implicam em iniquidades sociais.
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